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Resumo: A pesquisa investiga a trajetória de aprendizagem da leitura da personagem 

Liesel na obra A Menina que Roubava Livros, de Markus Zusak. Ambientada na 

Alemanha nazista durante a Segunda Guerra Mundial, a narrativa acompanha Liesel, 

que, ao furtar livros, constrói uma relação profunda com a leitura e ressignifica sua 

existência em meio ao horror da guerra. O estudo teve como objetivo analisar quatro 

dimensões da formação do leitor — decifração, compreensão, julgamento e apreciação 

estética —, contribuindo para reflexões no campo da educação e para o aprimoramento 

das práticas pedagógicas de leitura. Para tanto, fundamenta-se nos pressupostos 

teóricos de Gaston Mialaret sobre a aprendizagem da leitura, articulados a 

contribuições de autores como Freire (2011), Koch e Elias (2008), Larrosa (2011), Leffa 

(1996), Manguel (2004) e Rouxel (2013). A análise das cenas de leitura evidencia como a 

trajetória ficcional de Liesel mobiliza essas dimensões de forma integrada. Conclui-se 

que a personagem, inicialmente apresentada como uma menina analfabeta e 

aparentemente comum, revela-se uma leitora sensível, cuja experiência com a 

linguagem literária ilumina sua compreensão do mundo, demonstrando o poder 

transformador da leitura em contextos adversos. 
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Abstract: This study investigates the trajectory of reading acquisition of the character 

Liesel in The Book Thief, by Markus Zusak. Set in Nazi Germany during World War II, 

the narrative follows Liesel, who, by stealing books, develops a deep relationship with 

reading and reshapes her existence amid the horrors of war. The study aims to analyze 

four dimensions of reader development—decoding, comprehension, judgment, and 

aesthetic appreciation—contributing to reflections in the field of education and to the 

improvement of reading practices. The theoretical framework is based on Gaston 

Mialaret’s theory of reading acquisition, combined with contributions from Freire 

(2011), Koch and Elias (2008), Larrosa (2011), Leffa (1996), Manguel (2004), and Rouxel 

(2013). The analysis of Liesel’s reading scenes highlights how these dimensions are 

articulated throughout her fictional reading journey. It concludes that Liesel, initially 

portrayed as an illiterate and seemingly ordinary girl, emerges as a sensitive reader 

whose engagement with literature illuminates her understanding of the world, 

revealing the transformative power of reading in adverse contexts. 
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1 Introdução 

 

Assumindo deliberadamente um tom poético, afirmamos que lemos para 

nos encontrarmos. Ao realizar uma leitura, somos tomados pela sensação de 

que as palavras nos transportam para além de nós mesmos, como se nos 

abrissem caminhos para outras dimensões da experiência. Esse movimento, 

contudo, não implica o abandono de quem somos; ao contrário, representa um 

mergulho mais profundo em nossa própria subjetividade. Ler é, assim, 

um gesto de encontro: com o outro, com o mundo e, sobretudo, conosco. Nesse 

processo, ampliamos nossas formas de pensar, de ser e de estar no mundo. 

A leitura, portanto, não se limita a um ato de decodificação, mas se configura 

como uma experiência transformadora, capaz de ressignificar nossa 

compreensão da realidade. Ler, nesse sentido, é também uma forma de existir 

plenamente. 

Nessa perspectiva, discorreremos acerca da trajetória leitora de Liesel 

Meminger, personagem da ficção histórica A menina que roubava livros (2005), de 

Markus Zusak. A narrativa gira em torno da busca da protagonista Liesel por 
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experiências de leitura ao longo de quatro anos de sua infância e início da 

adolescência, entre os anos de 1939 e 1945, na Alemanha, época em que o país 

se encontrava sob domínio do regime nazista. Nesse momento histórico, o 

governo mantinha o poder sobre o ato de ler, censurando diversos exemplares 

que contrariavam a ideologia nazista e as escolas eram submetidas unicamente 

a reprodução dos discursos hitleristas e disciplinadores. 

Imersa neste cenário, Liesel ansiava pelo conhecimento das palavras, 

passando a roubar livros, que segundo ela, não poderia evitar (Zusak, 2010). A 

menina não estava disposta a realizar as leituras obrigatórias impostas pelo 

domínio alemão, ou simplesmente aprender a ler seguindo os frequentes 

exercícios de repetição praticados em sua escola, sentia que tais imposições não 

eram capazes de ajudá-la naquele momento. Para Liesel, não existiam limites 

para a leitura, ela queria ir além. Contrariando tamanhas circunstâncias, 

a roubadora de livros, como é carinhosamente chamada pela narradora, fez do 

ato de ler uma busca por conhecimento e por reflexões, e mais, uma luta pela 

sobrevivência, que a proporcionou uma fascinante redescoberta do mundo e 

das mais variadas formas de pensá-lo. 

Ao considerarmos a trajetória de Liesel, observa-se que a jovem leitora 

percorre caminhos que a colocam diante de experiências reveladoras dos 

benefícios proporcionados pela leitura. Trata-se não apenas da leitura das 

palavras, mas também da leitura do mundo, em consonância com a perspectiva 

de Paulo Freire (2011), para quem o ato de ler ultrapassa a decodificação textual 

e se inscreve como uma prática de compreensão crítica da realidade. 

Nesse sentido, a experiência de Liesel evidencia a leitura como um processo 

formativo amplo, capaz de ressignificar sua relação consigo mesma e com 

o contexto em que está inserida. Compreendemos que o ato de ler não deve 

limitar-se à decodificação de um código escrito. A construção da cidadania, 

o desenvolvimento intelectual, a socialização, o status, a aceitação da própria 

condição do homem também são habilidades proporcionadas pela prática 

leitora. Essa prática contribui também para outros dois de potencial valor: 

a fruição e a criticidade. 

Atentando-nos à linearidade do romance, há uma notória evolução da 

personagem durante todo o percurso narrativo. As experiências leitoras de 

Liesel proporcionam a ela o conhecimento de vários mundos, reais e impressos. 

Além de experiências de transformação pessoal. Conforme Rouxel (2012), 

estudos recentes apontam que o exercício da leitura não se restringe a uma 
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operação cognitiva e que o processo de ordenação semântica está 

correlacionado com as experiências do sujeito. A autora acrescenta que é o leitor 

quem completa o texto e lhe imprime sua forma singular de pensar e sentir 

(Rouxel, 2012, p. 272). Portanto, o papel do leitor pode, e deve, ser colocado em 

pauta no campo educacional. Nesse sentido, conforme orientam os Parâmetros 

Curriculares Nacionais (PCNs), as instituições escolares devem primar por uma 

prática leitora significativa, que ultrapasse a mera decodificação de textos e 

promova a formação de sujeitos críticos, capazes de atribuir sentidos, dialogar 

com diferentes contextos e interagir de modo reflexivo com o mundo que os 

cerca. 

No que tange à formação de leitores, de acordo com os PCNs, o leitor 

competente é aquele capaz de compreender inteiramente o conteúdo lido, 

excedendo o âmbito explícito a ponto de identificar elementos que estão nas 

entrelinhas. Para mais, estabelecer relações entre os textos que lê e outros já 

conhecidos, bem como, com o conhecimento de mundo, atribuindo-lhes 

sentidos e ainda justificar e validar a sua leitura a partir da localização de 

elementos presentes no discurso (Brasil, 1998). Logo, estudos sobre a formação 

do leitor podem desencadear inúmeras possibilidades para a prática de 

professores, podendo ser empregados como recurso para ampliar o processo de 

ensino/aprendizagem da leitura. 

Nesse sentido, textos literários concebem diálogos diretos com o meio 

educacional, como ocorre com a obra em questão. A menina que roubava livros 

tem a palavra e seu poder de transformação pessoal e social como uma de suas 

principais temáticas. A obra é carregada de discussões e reflexões sobre o ato de 

ler, a formação do sujeito leitor e a educação, que extrapolam o mundo ficcional 

oferecendo subsídios para pensarmos sobre a leitura no mundo real. Portanto, a 

obra de Zusak oferece-nos uma trajetória leitora cativante e inspiradora, capaz 

de iluminar tanto educadores, quanto qualquer leitor sobre sua própria 

trajetória, bem como, contribuir para práticas reflexivas e/ou críticas, 

individuais ou coletivas, da formação do leitor. 

A critério de análise, buscamos no texto literário um estudo sobre a 

relação de Liesel com os livros e palavras que vieram a cruzar o seu caminho, 

observando como a menina que roubava livros teria aprendido a ler. A 

concepção de leitura de Mialaret, em A aprendizagem da leitura (1997), é o nosso 

ponto de partida. Para o teórico, saber ler significa: Primeiro, decifrar 

mecanicamente o código escrito de uma sociedade. Segundo, compreender o 
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que se decifra, traduzindo em pensamentos, ideias, emoções e sentimentos um 

pequeno desenho que se estende ao longo de uma linha (o código). Terceiro, ser 

capaz de julgar, pensar criticamente a respeito do que se lê. Quarto, apreciar 

esteticamente o texto, atribuir o valor de liberdade e/ou prazer ao ato de ler 

(Mialaret, 1997). 

Além de Mialaret, para ampliarmos nossos horizontes sobre o ato de ler, 

recorremos a outros autores, baseando-nos em estudos de Freire (2011), Koch e 

Elias (2008), Larrosa (2011), Leffa (1996), Manguel (2004) e Rouxel (2013). A 

partir dessas referências, buscamos formular a análise das cenas de leitura da 

personagem Liesel com seus livros ficcionais, relacionando-os aos quatro 

aspectos requeridos à aprendizagem da leitura, decifração, compreensão, 

julgamento e apreciação estética, os quais entendemos como parte do “eterno 

caminhar”, que é a prática leitora. Por meio de uma abordagem qualitativa, a 

pesquisa pretende dialogar e contribuir com profissionais de educação, que 

poderão ter neste estudo subsídio para refletir sobre possibilidades do ensino 

da leitura, ou sobre suas próprias práticas de leitura. 

Posteriormente, unimos teoria e narrativa para melhor explanar as 

quatro dimensões da aprendizagem da leitura, relacionando-as à trajetória 

leitora de Liesel. A primeira análise sublinha a aprendizagem do código 

linguístico pela personagem – aspecto da decifração. Na segunda análise, 

pontuamos as faces da compreensão da leitura com a busca de Liesel pela 

interlocução e pelo reconhecimento da importância dos livros para a sua vida. 

A terceira análise tem por foco a dimensão do julgamento da leitura e as cenas 

em que a leitura coaduna- se com o pensamento crítico da personagem. E por 

fim, a dimensão da apreciação estética, relacionando-a ao encantamento e à 

descoberta dos prazeres que o hábito de ler proporcionou à nossa protagonista. 

Salienta-se que os quatro aspectos muitas vezes encontram-se 

interligados, podendo acontecer juntos ou não numa mesma leitura, todavia, 

buscamos oferecer um olhar distinto para cada um deles, selecionando as cenas 

que ocorrem de maneira predominante. Ainda, é necessário enfatizar que esta é 

uma das leituras possíveis, havendo inúmeras interpretações mediante a 

perspectiva de cada leitor sobre o texto literário. Organizamos a pesquisa na 

seguinte ordem: inicialmente apresentaremos A menina que roubava livros: entre 

palavras e personagens, um panorama sobre a obra, os personagens e os 

diálogos possíveis. Na sequência, em A trajetória leitora de Liesel, analisaremos o 

percurso leitor da personagem com base nos quatro aspectos conferidos aos 
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postulados de Mialaret e demais autores. Nas Considerações Finais, concluímos 

nosso estudo fazendo uma avaliação do percurso de toda a pesquisa, todavia, 

sem extenuar o assunto. 

O romance A menina que roubava livros (The Book Thief), de Markus Zusak, 

nos apresenta a cativante história de Liesel Meminger, uma garota alemã que 

cruza os caminhos da Morte três vezes durante o contexto da Alemanha nazista, 

de 1939 a 1943. Entre um roubo e outro, Liesel chama a atenção da ceifadora de 

vidas que, fascinada pela menina, decide contar sua história. Na capa do livro, o 

autor adverte: “quando a Morte conta uma história, você deve parar para ler”. 

A obra foi publicada em 2005, na Austrália, chegando ao Brasil em 2007, com 

tradução de Vera Ribeiro. O sucesso foi tanto que o best seller ganhou adaptação 

para o cinema em 2013. 

Markus Zusak explica suas principais razões para escrever este romance: 

a ideia de ter um ladrão de livros como personagem e o desejo de retratar a 

Alemanha nazista, contexto vivenciado por seus pais, que contavam histórias e 

relatos da guerra para o autor quando ele era criança. Segundo Zusak, 

“quando juntei as duas ideias, pareceu funcionar, especialmente quando pensei 

na importância das palavras naquela época, e naquilo que elas conseguiam 

levar as pessoas a acreditar, assim como levá-las a fazer” (Zusak, 2010, p. 480). 

Nesta ficção histórica, o autor destaca o poder das palavras em um dos 

momentos mais dolorosos já experienciados pela humanidade.  

O trecho do autor está diretamente relacionado à figura de Hitler que, 

naquela época, exprimia grande poder através de sua oratória ao disseminar 

os ideais nazistas. As palavras do líder eram capazes de persuadir multidões e 

provocar o fanatismo de parte dos alemães. Além disso, “os nazistas, sabendo 

da importância das palavras, promoviam eventos nos quais fogueiras eram 

acesas para a queima de livros e materiais de autoria judia, comunista ou 

qualquer outro que não considerassem dignos para a população alemã” 

(Soares; Braga, 2018, p. 10). Na obra, este cenário é abordado por Zusak, 

compreendendo um dos momentos de maior reflexão da personagem Liesel. 

Não obstante, Zusak mostra que as palavras também são capazes de 

salvar vidas. Com todas as dificuldades e implicações causadas pela guerra, 

coube a uma menina mostrar como as palavras podem confortar e abrigar o 

leitor mais improvável durante a situação mais 14 inquietante, fazendo com que 

o ato ilícito do furto se transformasse numa trivialidade. Assim, “o autor vai 

revelando o panorama dessa época cruel, em meio à experiência de Liesel com 
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os livros e à convivência da protagonista com os demais personagens” 

(Alécio; Kobs, 2015, p. 167). A citação evidencia que a narrativa de Markus 

Zusak articula, de forma sensível, o contexto histórico de violência com a 

experiência íntima da protagonista, fazendo da leitura um eixo estruturante da 

obra. Desse modo, ao entrelaçar o cenário da guerra à formação leitora de 

Liesel, o autor não apenas retrata uma época marcada pela brutalidade, mas 

também destaca a potência humanizadora dos livros. A convivência com outros 

personagens e o contato com as palavras funcionam, assim, como mediadores 

de sentido, permitindo à protagonista elaborar suas vivências e resistir 

simbolicamente às adversidades que a cercam. 

 

 

2 A trajetória leitora de Liesel 

 

O verbo “ler” vem do latim e, em sua etimologia, significa “colher”. 

Cadório (2001) explica que os romanos deslocaram o sentido desta palavra para 

o ato de ler no momento em que os seus membros começaram a identificar e 

compreender a escrita, considerando, deste modo, que ao ler estariam colhendo 

o que o outro escrevera. No entanto, a definição de leitura ganhou novos 

contornos ao longo dos séculos, como explica Costa (2012, p. 8), “este fenômeno 

é fruto da influência das diversas teorias e das diferentes abordagens 

implicadas no ato de ler, como a biologia, psicologia e sociologia”. Até o 

momento, o conceito de leitura não foi acordado pelos pesquisadores em torno 

de uma única definição, existindo inúmeros conceitos e abordagens. 

Em seu livro, A aprendizagem da leitura (1997), o pedagogo e pesquisador 

francês Gaston Mialaret defende que o ato de ler é reflexo de toda uma 

educação e é a base para todo desenvolvimento venturo da criança. Nessa 

perspectiva, entendemos que os caminhos percorridos até o “tornar-se leitor” 

estão para além da decifração do código da linguagem escrita, embora a 

decifração seja o aspecto inicial de um conjunto de habilidades necessárias à 

aprendizagem. Freire (2011) acrescenta que a leitura do mundo antecede a 

leitura da palavra, mas esta só se completa e se entrevê se o sujeito dispor do 

domínio da palavra. 

Portanto, ao direcionarmos o nosso olhar para a trajetória de 

aprendizagem da leitura de uma criança, é importante ter em mente a leitura 

não como processo de compreensão formal e simbólica do código escrito, 
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mas como uma compreensão de mundo. O poema “Aula de leitura”, de Ricardo 

Azevedo, retrata bem essa concepção e vale ser transcrito na íntegra: 

 

A leitura é muito mais 

do que decifrar palavra. 

Quem quiser parar pra ver 

Pode até se surpreender: 
 

vai ler nas folhas do chão, 

se é outono ou se é verão; 
 

nas ondas soltas do mar, 

se é hora de navegar; 
 

e no jeito da pessoa, 

se trabalha ou se é à toa; 
 

na cara do lutador, 

quando está sentindo dor; 
 

vai ler na casa de alguém, 

o gosto que o dono tem; 
 

e no pelo do cachorro, 

se é melhor gritar socorro; 
 

e na cinza da fumaça, 

o tamanho da desgraça; 

e no tom que sopra o vento, 

se corre o barco ou vai lento; 
 

e também na cor da fruta, 

e no cheiro da comida, 
 

e no ronco do motor, 

e nos dentes do cavalo, 
 

e na pele da pessoa, 

e no brilho do sorriso, 
 

vai ler nas nuvens do céu, 

vai ler na palma da mão, 
 

vai ler até nas estrelas, 

e no som do coração. 
 

Uma arte que dá medo, 

é a de ler um olhar, 

pois os olhos têm segredos, 

difíceis de decifrar (Azevedo, 2000, p. 41). 
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O poema evidencia poeticamente a concepção ampliada de leitura, que 

vai muito além da simples decodificação de palavras. Azevedo propõe que ler é 

compreender o mundo em suas múltiplas manifestações: da natureza ao 

comportamento humano, dos objetos cotidianos aos sentimentos e experiências 

individuais. Cada verso sugere que a leitura é um ato de percepção sensível e 

interpretativa, capaz de revelar significados escondidos em gestos, ambientes e 

sinais aparentemente banais. Assim, o poema reforça a ideia de que ler é uma 

prática transformadora e relacional, em que a construção de sentido envolve 

tanto o contato com textos quanto a atenção às nuances do mundo ao redor. A 

leitura, nesse sentido, torna-se uma ferramenta de compreensão da realidade e 

de desenvolvimento da empatia, alinhando-se às concepções contemporâneas 

de formação de leitores críticos e atentos à vida que os cerca. 

De acordo com Mialaret (1997, p. 15), “saber ler” corresponde a “ser 

capaz de transformar uma mensagem escrita noutra sonora em conformidade 

com determinadas leis bem definidas, equivale a ser capaz de a conceber e de 

apreciar o seu valor estético”. Nessa perspectiva, como afirma Costa (2012), 

encontram-se subentendidas quatro dimensões relativas à aprendizagem da 

leitura: a aquisição de uma técnica de decifração, a compreensão, o julgamento 

e a apreciação estética. 

Nesse sentido, é importante ressaltar que esses quatro aspectos, embora 

intimamente relacionados, apresentam especificidades que contribuem de 

modo significativo para os estudos sobre a formação do leitor. Assim, ao 

analisar a trajetória de Liesel, pretendemos oferecer uma reflexão que possa 

servir de subsídio aos profissionais da educação, contribuindo para práticas 

mais consistentes no ensino da leitura. 

Na trajetória de Liesel, em A menina que roubava livros, de Markus Zusak, 

pode-se identificar uma dimensão de metaleitura, isto é, um processo em que a 

narrativa não apenas apresenta o ato de ler, mas reflete sobre a própria 

formação do leitor dentro do texto. Nesse sentido, o romance constrói um duplo 

movimento: ao mesmo tempo em que acompanhamos Liesel aprendendo a ler, 

somos levados a ler o próprio processo de aprendizagem da leitura. 

Sob uma perspectiva literária, essa metaleitura se manifesta quando a 

linguagem deixa de ser apenas meio de comunicação e passa a ser também 

objeto de tematização. A aprendizagem de Liesel, mediada por personagens 

como Hans Hubermann e pelos livros que ela furta, não é apresentada de forma 

neutra ou instrumental, mas como uma experiência estética, afetiva e ética. O 
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leitor, portanto, não observa apenas o progresso técnico da decodificação, mas é 

convidado a interpretar como a leitura transforma a consciência da 

personagem. 

Além disso, a presença do narrador, a Morte, reforça esse caráter 

metaleitor, pois sua narração evidencia constantemente o poder das palavras, 

destacando sua capacidade de construir, destruir e ressignificar o mundo. 

Assim, o texto se torna autorreflexivo: ao narrar a história de uma leitora em 

formação, ele também problematiza o papel da linguagem e da literatura. 

Dessa forma, a metaleitura em Liesel pode ser compreendida como um 

recurso que explicita o fazer literário: o leitor real passa a ocupar uma posição 

de observador crítico, acompanhando não apenas a história narrada, mas 

também a constituição do sujeito leitor. Em última instância, o romance encena 

a leitura como prática transformadora, fazendo com que ler Liesel seja, 

simultaneamente, ler sobre o que significa ler. 

 

2.1 Aspecto da decifração 

 

Como já mencionado, a leitura se dá por meio de um processo complexo 

que demanda um conjunto de conhecimentos e experiências que o indivíduo 

adquire no decorrer da sua vida antes e durante o contato com a escola. 

Segundo Koch e Elias (2008), o leitor é posto em contato direto com as palavras, 

de maneira particular, percebendo o elevado grau de sentido que elas 

envolvem, necessitando acionar seus conhecimentos linguísticos, textuais e 

enciclopédicos. Antes, porém, é preciso compreender o ato de ler enquanto um 

processo cognitivo, de decifração de um código e de processamento de 

informações. 

De acordo com Silva (2015, p. 77), “o processo mecânico de 

aprendizagem do código escrito das sociedades é o primeiro passo para tornar-

se leitor”. Sendo assim, nesta primeira etapa do estudo, observamos em especial 

como Liesel Meminger teria aprendido o código escrito, atentando ao modelo 

de alfabetização oferecido pela escola alemã e a contribuição de Hans, seu pai 

adotivo. Desse modo, o primeiro aspecto a ser considerado é o da decifração, 

que, no caso da leitura, relaciona-se ao entendimento do sistema de escrita – 

seus aspectos fonológicos, sintáticos, semânticos, pragmáticos e aos 

conhecimentos de mundo. 
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A descodificação refere-se ao uso eficiente da correspondência letra-

som, tecnicamente denominada correspondência grafema-fonema, no 

reconhecimento de palavras. Para ser capaz de ler, o leitor precisa 

saber como o sistema de escrita funciona, isto é, no caso da nossa 

escrita, feita com letras do alfabeto greco-latino, precisa de entender 

a característica fundamental desse sistema: o conhecimento de 

que as letras representam os sons da fala (Pinheiro, 2005 apud 

Ferreira, 2018, p. 14). 

 

Conforme esse ponto de vista, ler é a capacidade de reconhecer e 

decifrar. Para que haja a decifração é preciso que o aprendiz identifique letras, 

associe conjuntos e os identifique enquanto palavras providas de significado, 

atribuindo-lhe uma pronúncia. Aos poucos, esse procedimento torna-se 

secundário dando espaço para a imediata formulação dos sentidos. 

No início do romance, há uma notória falta de referências de nossa 

protagonista causadas pela ausência de leitura: “Liesel não tinha ideia de onde 

estava. Era tudo branco, e enquanto ficaram na estação ela só conseguiu olhar 

para as letras desbotadas da placa a sua frente” (Zusak, 2010, p. 25). Porém, 

a personagem encontrará nos livros uma oportunidade de colorir a sua vida. 

Nas palavras de Leffa (1996): 

 

A leitura é basicamente um processo de representação. Como esse 

processo envolve o sentido da visão, ler é, na sua essência, olhar para 

uma coisa e ver outra. A leitura não se dá por acesso direto à 

realidade, mas por intermediação de outros elementos da realidade. 

Nessa triangulação da leitura o elemento intermediário funciona como 

um espelho; mostra um segmento do mundo que normalmente nada 

tem a ver com sua própria consistência física. Ler é, portanto, 

reconhecer o mundo através de espelhos. Como esses espelhos 

oferecem imagens fragmentadas do mundo, a verdadeira leitura só é 

possível quando se tem um conhecimento prévio desse mundo 

(Leffa, 1996, p. 10). 

 

Em outras palavras, a leitura emerge como uma transformação que surge 

vagarosamente e se estende até tomar uma forma. As palavras tornam-se 

reflexo da bagagem que cada leitor carrega em suas reminiscências, a partir de 

suas vivências, seus conhecimentos do mundo e o que isto representa para ele. 

O contato inicial de Liesel com um livro ocorre por meio do primeiro 

manuscrito furtado – O Manual do Coveiro. A princípio, a menina é analfabeta, 

mas, com certo entendimento do que significaria aquele artefato que lhe 

chamou a atenção: “Fitando as letras da capa e tocando o texto impresso na 
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parte interna, ela não fazia a menor ideia do que o livro dizia. A questão é que 

o assunto não tinha mesmo importância. O mais importante era o que ele 

significava” (Zusak, 2010, p. 38). 

Segundo Manguel (2004, p. 14), “a leitura começa com os olhos”. 

Portanto, neste momento de descoberta, Liesel realiza a leitura a partir do 

diálogo com aquele objeto, diálogo esse que é referenciado por determinado 

tempo e espaço, conforme os estímulos e representações fornecidas por aquele 

objeto que para ela significava o último contato com o irmão e a mãe biológica. 

Com a chegada a nova cidade, Liesel é matriculada na escola do bairro. A escola 

alemã mantinha-se aos moldes do regime militar. O âmbito escolar limitava-se a 

um espaço detentor da doutrinação nazista, utilizando meios para a propagação 

da ideologia do Partido sob o pensamento das crianças e jovens alemãs. Liesel 

participou da chamada Juventude Hitlerista, criada para o treinamento 

ideológico dos jovens alemães: 

 

O Partido Nazista, além de utilizar do sistema escolar regular para 

propagar a ideologia nazista, investiu em outras frentes que 

compunham o ensino obrigatório. Essas atividades, que podem ser 

entendidas como extracurriculares, tornaram-se também obrigatórias 

para as crianças e jovens alemãs objetivando envolvê-los ainda mais 

profundamente nos projetos da nova Alemanha ambicionada por 

Hitler. Sendo assim, a juventude estava envolta em uma doutrinação 

constante que os direcionava na forma de pensar e agir 

(Vicente; Witt, 2018, p. 80). 

 

Esse momento histórico é retratado quando Liesel é matriculada na Liga 

de Meninas Alemãs. Como destaca o romance, “a primeira coisa que eles 

faziam por lá era certificar-se de que o seu ’heil Hitler‘ funcionava 

corretamente” (Zusak, 2010, p. 40). Pode-se observar que as crianças estavam 

envoltas pelo pensamento nazista, tanto nas escolas regulares quanto nas novas 

instituições destinadas a perfis específicos como a frente que Liesel fez parte. 

Como descrito por Vicente e Witt (2018), o programa didático-pedagógico das 

escolas nazistas foi vinculado totalmente em conformidade com a visão de 

mundo defendida pelo nacional-socialismo, sendo a escola um ambiente ideal 

para cumprir seu propósito do líder nazista Hitler. Segundo Bartoletti em 

Vicente e Witt (2018, p. 84), “Hitler concordava que o sistema educacional dele 

era duro, mas fundamental para sua meta. – Eu busco uma juventude 
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profundamente ativa, dominadora, brutal – disse. – A juventude deve ser 

indiferente à dor. Não pode ter fraqueza, nem carinho”. 

Compreendemos esse modelo de educação como falho no que diz 

respeito à contribuição para o processo de aprendizagem da leitura e também 

para o desenvolvimento das demais competências, visto que os estudantes 

foram privados de toda e qualquer forma de conhecimento que divergia dos 

preceitos da Alemanha nazista, desmerecendo as particularidades daqueles 

jovens e tendo como única finalidade torná-los incapazes de agir outra forma 

que não a estabelecida pelo governo. O primeiro contato de Liesel com a escola 

alemã é descrito na narrativa como “um fracasso terrível”: 

 

Embora fosse estatal, sofria uma influência católica maciça, e Liesel 

era luterana. O que não era um começo dos mais auspiciosos. Depois, 

eles descobriram que a menina não sabia ler nem escrever. De modo 

humilhante, ela foi jogada com as crianças menores, que mal 

começavam a aprender o alfabeto (Zusak, 2010, p. 39). 

 

Com o tempo, a menina é conduzida para uma sala de aula com crianças 

na sua faixa etária, porém, como Liesel não sabia ler, continua sendo castigada 

fisicamente, diante da 26 turma. Observamos que a escola não se adequa à 

necessidade de aprendizagem de Liesel, em oposição, emprega uma mesma 

metodologia repetidamente. Com a imposição de seu pensamento, “o melhor 

que Liesel podia fazer era repetir bem baixinho o alfabeto, até receber ordens, 

em termos inequívocos, de calar a boca” (Zusak, 2010, p. 39). A menina era 

submetida a métodos incapazes de preencher suas lacunas de conhecimento, 

pois a didática de sua classe não era adequada para sua inabilidade com a 

leitura e resumia-se a exercícios de repetição e à obediência, do contrário, à 

punição. 

Nesse cenário, é crucial refletir sobre as frustrações e até mesmo 

o preconceito sofrido por aqueles que não sabem ler. Galvão e 

Di Pierro (2012, p. 24) esclarecem que: 

 

Os sucessivos constrangimentos e experiências de discriminação 

levam à corrosão da autoestima dos indivíduos, que acabam 

assumindo a identidade deteriorada e assimilando ao próprio 

discurso as metáforas depreciativas formuladas pelas elites letradas e 

difundidas pelos meios de comunicação social, [...] dentre as quais a 

mais recorrente é aquela que identifica o analfabetismo à “escuridão” 
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da “cegueira”, o analfabeto “cego”, e a alfabetização à redentora 

“retirada da venda dos olhos” e saída das trevas da ignorância. 

 

Com o malogro da escola, Liesel encontra luz no porão de sua casa, 

quando Hans, seu pai, depara-se com o olhar curioso e assustado da menina 

para o exemplar intitulado O Manual do Coveiro, título esse, até então 

desconhecido por Liesel: “Então era esse o nome, pensou Liesel. Uma nesga de 

silêncio infiltrou-se entre eles. o homem, a menina, o livro. Ele o pegou e falou, 

baixinho feito algodão: - Isto é seu?” (Zusak, 2010, p. 58). 

Com o achado, Hans decide ajudá-la a ler, embora com muita 

dificuldade, mostra-se paciente e para Liesel “não fazia mal ele ler devagar. 

Para dizer o mínimo, talvez fosse útil esse ritmo de leitura ser mais lento do que 

a média. Talvez causasse menos frustração” (Zusak, 2010, p. 58). O ritmo de 

Hans trazia conforto para a menina, sentimento esse que divergia dos 

constrangimentos e intimidações sofridos na escola: “ela já fizera aquilo na 

escola, na aula do jardim-de-infância, mas dessa vez era melhor. Ela era a única 

presente e não era gigantesca” (Zusak, 2010, p. 61). Esse sentimento estava 

acompanhado por uma demasiada aspiração à leitura: “sua ânsia de ler era tão 

intensa quanto qualquer humano de dez anos seria capaz de vivenciar” (Zusak, 

2010, p. 60). Assim, como resultado dessa ânsia, o início de seu processo de 

alfabetização é marcado pelo prazer, entendida por Liesel como um presente de 

seu pai: 

 
Hans ajeitou o corpo e seus ossos rangeram como as tábuas invejosas 

do piso. — Vai começar a diversão. Ampliada pela quietude da noite, 

abriu-se com o livro... uma rajada de vento. [...] — Vamos começar do 

zero. Liesel não viu motivo para discutir. No canto esquerdo de um 

pedaço de lixa virado pelo avesso, ele desenhou um quadrado de 

mais ou menos dois centímetros e meteu um A maiúsculo dentro dele. 

No canto oposto, botou um minúsculo. Até ali, tudo bem. — "A" — 

disse Liesel. — A de quê? Ela sorriu: — Apfel. Hans escreveu a 

palavra em letras grandes e desenhou embaixo uma maçã meio torta. 

Era pintor de paredes, não de quadros. Ao terminar, olhou para o 

papel e disse: — Agora, o B. Enquanto os dois avançavam pelo 

alfabeto, os olhos de Liesel se arregalaram. Ela já fizera aquilo na 

escola, na aula do jardim-de-infância, mas dessa vez era melhor. Ela 

era a única presente e não era gigantesca. Era bom ver a mão do pai 

escrevendo as palavras e construindo devagar os esboços primitivos. 

— Ora, vamos, Liesel — disse-lhe Hans depois, quando ela lutava 

com a dificuldade. — Uma coisa que comece com S. É fácil. Estou 

muito decepcionado com você. Ela não conseguia pensar. — Vamos! 

— veio o sussurro brincalhão. — Pense na mamãe. Foi quando a 
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palavra atingiu-a no rosto, feito uma bofetada. Um sorriso reflexo. — 

Saumensch! — exclamou a menina, e o pai caiu na gargalhada, depois 

ficou quieto. — Pssiu, não podemos fazer barulho. Mas continuou a 

rolar de rir e escreveu a palavra, completando-a com um de seus 

esboços (Zusak, 2010, p. 60-61). 

 

A “metodologia” utilizada por Hans, não se reduz a um processo 

mecânico, seu método consistia em um sistema linguístico, envolvendo seus 

sujeitos - tendo Liesel como protagonista do processo de ensino-aprendizagem, 

e o contexto social em que estão inseridos - a realidade da menina por meio da 

interação com o mundo ao seu redor. Assim, os conhecimentos linguísticos são 

construídos junto ao pai, através do envolvimento afetivo e de elementos que 

fazem parte do cotidiano da família, como a tinta usada para pintar as letras nas 

paredes do porão, material de trabalho de Hans e a utilização de palavras já 

conhecidas pela garota, como exemplo, Saumansch, que em alemão significa 

“porca”, forma singular com que a mãe adotiva se referia à Liesel que, apesar 

da ambiguidade, a garota interpreta a palavra dentro do seu contexto.  

Com o exercício de associação de palavras, Liesel tem a oportunidade de 

refletir sobre si e sobre o mundo que a envolve. Portanto, esse método não 

recorre ao emprego de frases prontas ou retiradas de algum material didático, 

as palavras são resultado do que Silva (2015, p. 83) chama de “uma 

investigação”, em que professor e aluno buscam, por meio dessa dinâmica que 

vincula a linguagem à realidade em que estão inseridos, palavras-chave 

presentes na biografia do aprendiz, assim, atribuir um valor social para as 

palavras. Na visão de Freire (2011, p. 11), “linguagem e realidade se prendem 

dinamicamente”', isso significa que apoio nas vivências é fator basilar para toda 

construção de conhecimento, permitindo pensar a alfabetização de forma 

prática. 

Notamos ainda que Hans teve um papel ativo e primordial para a 

trajetória leitora da filha, evidenciando a importância da família para o 

desenvolvimento da aprendizagem de uma criança, como a personagem 

escreve em sua biografia: 

 

Talvez você não imagine, escreveu, mas não foi tanto a escola que me 

ajudou a ler. Foi papai. As pessoas acham que ele não é inteligente, e é 

verdade que ele não lê muito depressa, mas eu não tardaria a saber 

que as palavras e a escrita tinham salvado sua vida, uma vez. Ou, pelo 

menos, as palavras e um homem que lhe ensinara o acordeão 

(Zusak, 2010, p. 59). 
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De acordo com Mialaret (1997), as crianças ficarão marcadas para a vida 

pelo método utilizado na aprendizagem da leitura. Dessarte, a alfabetização de 

Liesel ocorreu por meio da benevolente mediação do pai e do método 

empregado por ele, que, apesar de objetivar a decifração do texto, considera 

também o seu contexto, indo além de uma mera aprendizagem do código 

escrito. Com as aulas no porão, Liesel mobiliza conhecimentos determinantes 

para sua trajetória leitora, com o entendimento do código e uma aparente 

leitura de textos, observados no fragmento a seguir: “lá não havia luz, de modo 

que eles levavam uma lamparina de querosene, e aos poucos, entre a escola e 

a casa, do rio ao porão, dos dias bonitos aos de mau tempo, Liesel foi 

aprendendo a ler e escrever” (Zusak, 2010, p. 65). 

 

2.2 Aspecto da compreensão 

 

A compreensão corresponde a outro aspecto importante à leitura, pois, 

conforme Mialaret (1997), toda escrita traduz uma mensagem e o simples uso 

de uma técnica de decifração seria incapaz de atingir o pensamento. Neste 

ponto, a leitura é “uma verdadeira tradução que revela o sentido de uma 

mensagem escrita. Saber ler é, neste caso, compreender o que se decifra, 

traduzir em pensamento, ideias, emoções e sentimentos um pequeno desenho 

que se estende ao longo de uma linha” (Mialaret, 1997, p. 16).  

Outros teóricos conceituam a leitura por esse mesmo viés, aparentando 

haver uma consensualidade em relação a esta definição. Concordam que é por 

intermédio da ação do leitor que a palavra escrita recebe significado, e assim, o 

ato de ler se concretiza. Para Brandão e Micheletti (2002, p. 9), ler traduz-se a 

“um processo abrangente e complexo; é um processo de compreensão, de 

intelecção de mundo que envolve uma característica essencial e singular ao 

homem: a sua capacidade simbólica e de interação com o outro pela mediação 

de palavras”. Uma colocação bem parecida parte dos pressupostos de Manguel 

(2004), quando expõe que ler não é um processo que possa ser explicado por 

meio de um modelo mecânico. O autor explica que, semelhante ao pensamento, 

a leitura depende da nossa capacidade de decifrar e fazer uso da linguagem, ou 

seja, do que está dentro das palavras que compõem texto e pensamento. 

Diante das colocações dos respectivos estudiosos, conseguimos sintetizar 

três elementos basilares à compreensão da leitura: o texto, o leitor e o contexto. 
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Todavia, Manguel (2004) atribui papel de destaque ao leitor, que independente 

das circunstâncias em que é lido, texto e leitor tornam-se um só: 

 

[...] lemos intelectualmente num nível superficial, apreendendo certos 

significados e conscientes de certos fatos, mas, ao mesmo tempo, 

invisivelmente, inconscientemente, texto e leitor se entrelaçam, 

criando novos níveis de significado e, assim, toda vez que, ingerindo-

o, fazemos o texto entregar algo, simultaneamente nasce sob ele outra 

coisa que ainda não apreendemos (Manguel, 2004, p. 182). 

 

Nesta parte do estudo, partiremos da premissa de que a compreensão na 

leitura é, de forma sucinta, a habilidade de entender e retirar significado do 

texto, com base na ativação do conhecimento prévio, uma vez que “é necessário 

ter um conhecimento prévio da leitura de mundo para dar sentido aos códigos 

e signos linguísticos, haja vista, que é a junção de ambos que implicará na 

compreensão de um texto” (Bandeira; Portilho, 2020, p. 178). Para tratarmos do 

aspecto da compreensão na trajetória de nossa protagonista, consideraremos 

principalmente o livro ficcional O Vigiador e a figura de Max, o judeu que 

morava no porão da casa da família de Liesel. Este livro, escrito por Max, tem 

um importante papel no que vamos chamar de “construção de sentidos”.  

O Vigiador é um livreto de treze páginas escritas e ilustradas por Max 

Vandenburg sobre páginas recortadas de um outro livro, Mein Kampf, no 

português, “Minha luta”, a autobiografia de Adolf Hitler. Suas páginas foram 

pintadas de branco para dar espaço às palavras de Max que, posteriormente, 

presenteou Liesel com o exemplar. Nele, o amigo relata para a menina diversos 

episódios onde as pessoas o vigiavam, velando-o, o receio sentido por ele 

durante essas situações que ocorriam de maneira frequente ao longo de toda a 

sua vida e a importância dos laços criados com a menina para lidar com essas 

situações. 

Ainda, neste pequeno livro, Max tem sua narrativa junto à menina 

compartilhada. Numa das páginas, Max ilustra a menina escrevendo palavras 

que fazem parte do mundo pessoal de ambas as personagens: “com o passar do 

tempo, a menina e eu descobrimos que tínhamos coisas em comum. Trem, 

sonhos e punhos” (Zusak, 2010, p. 207). “Trem”, representa a chegada a 

Molching e o início da história de ambos com a família Hubermann. “Sonhos”, 

remete a chamada “troca de pesadelos” (Zusak, 2010, p. 196), quando a dupla se 

reunia no interior do porão para dividir sonhos e pesadelos noturnos que lhes 
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eram comuns. A palavra “Punhos”, além do evidente sentido de representação 

da força que essas personagens possuem, aqui, considerando-os verdadeiros 

lutadores, está ligada ao fato de Max ser um antigo lutador de boxe e, 

assim como Liesel, não fugir de uma briga na escola. 

Portanto, percebemos que a história de O Vigiador tem relação direta com 

seu universo de referências e a forma como a garota enxerga o mundo. Nesse 

sentido, para pensar a ficção como parte integrante da realidade na qual se vive, 

é pertinente dizer que “o mundo da ficção e o mundo real se coordenam 

reciprocamente: o mundo se mostra como horizonte da ficção, a ficção, como 

horizonte do mundo” (Lima, 2002, p. 155). É nesse cenário que a experiência da 

leitura promove a alteração do conhecimento desse sujeito levando em conta 

também suas próprias experiências, sejam culturais ou literárias. 

Essa competência, mais tarde, leva Liesel a escrever suas próprias memórias. 

 

Sim, uma carreira ilustre. Devo apressar-me a admitir, no entanto, que 

houve um hiato considerável entre o primeiro livro roubado e o 

segundo. Outro aspecto digno de nota é que o primeiro foi roubado 

da neve e o segundo, do fogo. Sem omitir que outros também lhe 

foram dados. No cômputo final, ela possuía quatorze livros, mas via sua 

história como predominantemente composta por dez deles. Desses dez, seis 

foram roubados, um apareceu na mesa da cozinha, dois foram feitos 

para ela por um judeu escondido, e um foi entregue por uma tarde 

suave, vestida de amarelo. Quando viesse a escrever sua história, ela se 

perguntaria exatamente quando os livros e as palavras haviam começado a 

significar não apenas alguma coisa, mas tudo (Zusak, 2010, p. 31, 

grifos nossos). 

 

Para exemplificarmos mais uma vez a dimensão da compreensão, ou 

seja, da capacidade de Liesel de apropriar-se de textos e traduzi-los em 

pensamentos, emoções ou significações, recordaremos a escolha desses dez 

livros que se sobressaíram durante a trajetória da roubadora de livros, 

significando tanto que tornaram-se título dos capítulos de sua história: “o livro 

era dividido em dez partes, todas as quais haviam recebido títulos de livros ou 

histórias e descreviam o modo como cada um havia afetado sua vida” 

(Zusak, 2010, p. 458). Logo, o diálogo entre Liesel e cada livro que passa pela 

narrativa são reflexos do contexto social que ela se encontra, vejamos: 
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1) O Manual do Coveiro, o primeiro a roubar-lhe a alma, representava para 

Liesel a última vez que vira a família biológica e o luto pela morte do 

irmão; 

2) O Dar de Ombros, retirado da pilha de livros em chamas durante um 

cortejo nazista, configurando à Liesel raiva e revolta contra a ideologia 

nazista que dominava a sociedade na qual ela estava inserida;  

3) Mein Kampf, biografia de Hitler que tem suas folhas pintadas de branco 

para dar espaço às palavras de Max em O Vigiador. “Foi o terceiro livro 

de grande importância a chegar a Liesel Meminger; só que, dessa vez, ela 

não o furtou” (Zusak, 2010, p. 115), chegou pelas mãos de Max. Nas 

ocasiões em que o lia em silêncio, o judeu despertava a curiosidade de 

Liesel por não conseguir disfarçar sua fúria com o conteúdo do livro. O 

significado deste não está explícito na leitura, porém, talvez o 

apagamento do conteúdo original simbolize rejeição aos dogmas 

impostos pelo livro;  

4) O Vigiador, já mencionado, representa a história de Max espelhada a sua 

própria história e amizade entre eles;  

5) O Assobiador, compreende as lembranças de quando lia para seus 

vizinhos no abrigo durante os bombardeios. E também a fazia lembrar 

do assobio de Pfiffikus, um morador da rua Himmel;  

6) O Carregador de Sonhos, “Liesel pensou em Max Vandenburg e seus 

sonhos. Na culpa. Na sobrevivência. No abandono da família. Nas lutas 

com o Führer. Pensou também em seu próprio sonho — seu irmão, 

morto no trem, e o aparecimento dele na escada, logo na esquina desse 

mesmo cômodo [...]” (Zusak, 2010, p. 289);  

7) O Dicionário Tesauro e Duden Completo, livro que apresenta à menina o 

significado da palavra perdão, provocando a reflexão diante de algumas 

de suas atitudes;  

8) A Sacudidora de Palavras, construído por Max, Hans, Rosa e Liesel sobre o 

restante das páginas de Mein Kampf. No exemplar, “havia muitas idéias, 

desenhos e sonhos relacionados com Stuttgart, a Alemanha e o Führer. 

Recordações da família de Max também estavam presentes” 

(Zusak, 2010, p. 384), que faziam Liesel pensar em Max enquanto estava 

longe e fazia a menina sentir-se especial enquanto uma “sacudidora de 

palavras”; 

9) O Último Forasteiro Humano representa a triste história da amiga Ilsa 

Hermann, que perdera seu filho na guerra;  

10) A Menina que roubava livros, livro resultante da narração de Liesel sobre 

sua trajetória de leitora quando ela decide escrever suas próprias 

palavras, alegando que as palavras também lhe tinham dado vida. 
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Ressaltamos que é preciso compreender a leitura como elemento 

fundamental para a aproximação do leitor com o mundo que o cerca e que 

a prática da leitura proporciona o alargamento de possibilidades para sua 

efetivação. Acentuamos também que Liesel torna-se possuidora da habilidade 

de apropriar-se dos/das livros/narrativas, e assim, os significar dentro de seu 

mundo particular. No olhar de Mialaret (1997, p. 17), “a leitura pode, daí em 

diante, tornar-se meio essencial da aquisição de conhecimentos, do 

desenvolvimento do pensamento e do enriquecimento da personalidade”. 

Com essa afirmação, concluímos o que tange ao aspecto da compreensão 

abrindo espaço para a dimensão do julgamento. 

 

2.3 Aspecto do julgamento 

 

Vimos que o leitor e o contexto participam ativamente na construção do 

sentido do texto. Todavia, queremos nos centrar agora em como o sujeito que lê 

pode ser formado, e, também transformado a partir da experiência leitora. A 

leitura num plano pessoal proporciona experiências por meio das quais o 

indivíduo pode expandir suas limitações, identificar e estender seus interesses, 

obter conhecimentos mais profundos de si mesmo e de outros seres humanos e 

da sociedade em que vive. Portanto, a leitura pode promover o percebimento 

da condição de mundo do leitor, induzindo-o ao questionamento dos dogmas 

da sociedade e dos interesses que o movem, transformando-se num sujeito que 

busca a melhoria da condição social e humana (Silva, 2015). 

À vista dessa concepção, entendemos que as transformações se dão 

através do julgamento, pois, partindo dos pressupostos de Mialaret, “saber ler é 

julgar. Impõe-se ir mais longe, porque o sentido do verbo “compreender” 

pode ser ambíguo. Posso perfeitamente compreender o que leio e não 

distinguir o sofisma encoberto na afirmação que me parece verdadeira” 

(Mialaret, 1997, p. 17). Em outras palavras, ainda que saibamos compreender a 

escrita, podemos não entender alguma metáfora ou aquilo que está posto de 

maneira implícita no texto. É preciso discernir aquilo que não condiz com a 

verdade. Outrossim, para o autor, “a aprendizagem da leitura é inseparável da 

formação do pensamento crítico” (Mialaret, 1997, p. 18). O caráter da criticidade 

é capaz de conduzir o leitor à reflexão, ao julgamento e, por conseguinte, à 

transformação. 
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Ocupar-nos-emos da dimensão do julgamento, considerando os indícios 

de pensamento crítico evidenciados pelas inferências produzidas a partir da 

leitura, à luz das experiências acumuladas ao longo da narrativa. Dessa forma, 

busca-se analisar como a compreensão e a interpretação do texto permitem a 

construção de significados próprios, refletindo o exercício da reflexão crítica e 

da capacidade de avaliar situações, personagens e acontecimentos dentro do 

enredo. Vamos encontrar o seguinte esclarecimento em Larrosa (2011, p. 10): 

 

Primeiro, que a experiência é uma relação com algo que não sou. [...] 

Segundo, que a experiência é uma relação em que algo tem lugar em 

mim. Neste caso, que minha relação com o texto, digo, minha leitura, 

é de condição reflexiva, volta para dentro, subjetiva, que me implica 

no que sou, que tem uma dimensão transformadora, que me faz outro 

do que sou. Por isso, depois da leitura, eu já não sou o mesmo de 

antes, já não posso olhar-me impávido no espelho. E terceiro, que a 

experiência é uma relação em que algo passa de mim a outro e do 

outro a mim. E nesse passa, tanto eu como o outro, sofremos alguns 

efeitos, somos afetados. 

 

Logo, neste terceiro aspecto, não nos preocuparemos com o leitor 

refletido no texto, reconhecendo-se dentro dele, mas, com o leitor marcado por 

ele, transformando-se pelo que lê. Para tanto, tomaremos um dos livros que 

passaram pela vida de Liesel, O Dar de Ombros. 

Com o passar dos acontecimentos, a visão de Liesel se modifica. A título 

de exemplo, no início da narrativa, Liesel sonha com Hitler, transparecendo que 

o enxergava como um líder imponente, respeitável e de discursos fascinantes. 

Porém, tempos depois, mediante as cenas de crueldade e injustiças por parte de 

oficiais nazistas presenciadas por ela, sua admiração por Hitler se converte em 

aversão. 

Antes, a menina não entendia o que motivava às adversidades sofridas 

em sua vida, como o abandono por sua mãe biológica, a miséria enfrentada por 

ela e sua nova família, as imposições da escola e a incógnita a respeito da 

condição de Max. Mas, ao presenciar uma grande pilha de livros sendo 

consumidos por chamas durante um cortejo nazista em comemoração ao 

aniversário de Hitler, Liesel dá-se conta de sua própria condição na sociedade 

alemã, sentindo-se “desamparada e perplexa, impotente para modificar seu 

destino” (Zusak, 2010, p. 100). 

Naquele momento de tomada de consciência, a menina, guiada por uma 

forte repulsa às condições que lhes foram impostas desde o afastamento de sua 
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mãe biológica, e não hesita em enfrentar chamas para furtar/salvar ao menos 

um exemplar, O Dar de Ombros: 

 

Era um livro azul com letras vermelhas gravadas na capa, e havia um 

desenhinho de um cuco abaixo do título, também em vermelho. 

Quando olhou para trás, Liesel não se envergonhou de tê-lo roubado. 

Ao contrário, foi orgulho o que mais se assemelhou àquele bolinho de 

uma coisa sentida em seu estômago. E foram a raiva e um ódio 

tenebroso que alimentaram seu desejo de roubá-lo. Na verdade, em 

20 de abril — o aniversário do Führer -—, quando surrupiou aquele 

livro debaixo de uma pilha fumegante de cinzas, Liesel era uma 

menina feita de trevas. A pergunta, é claro, seria: por quê? Que razão 

havia para sentir raiva? O que tinha acontecido, nos quatro ou cinco 

meses anteriores, para culminar nesse sentimento? Em suma, 

a resposta ia da Rua Himmel para o Führer e para a localização 

inencontrável de sua mãe de verdade, e perfazia o caminho de volta 

(Zusak, 2010, p 76). 

 

A queima de livros era uma forma de censura aos registros escritos que 

destoavam a ideologia nazista. O inconformismo da menina fora declarado pela 

ação de roubar o livro proibido. Esse sentimento é acarretado em Liesel devido 

à sua habilidade de inferir e julgar a situação, pois, para ela, seu ato simboliza, 

alegoricamente, a recusa à identidade nazista imposta pelo autoritarismo 

da época. 

Logo, “há uma interação do leitor com o objeto-livro, produtora de 

sentidos que ocorre precedente à leitura de um texto. Uma relação concreta e 

material que põe à disposição uma leitura exterior” (Goulart, 2012, p. 54). Como 

resultado deste julgamento, a menina mostra-se, mais uma vez, capaz de 

realizar a leitura crítica do mundo à sua volta e, de alguma forma, transforma-

se por meio da crença naquilo que ela acredita. 

 

2.4 Aspecto da apreciação estética 

 

Segundo os pressupostos de Mialaret (1997), ler é decifrar o código 

escrito, é compreender o que está nas linhas, é julgar as entrelinhas e é, também, 

“apreciar o ponto de vista estético”. A contemplação da dimensão estética, 

último aspecto da concepção do estudioso, está diretamente relacionada ao 

gosto pela leitura e o descobrimento dos prazeres e alegrias que a leitura pode 

proporcionar. 
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Este aspecto pretende que o leitor reconheça e experimente “seu 

horizonte individual, moldado à luz da sociedade de seu tempo, mede-se com 

o horizonte da obra e que, desse encontro, lhe advém maior conhecimento do 

mundo e de si próprio” (Aguiar, 1996, p. 29). O viés estético, portanto, 

contempla o prazer e o conhecimento e permite que o leitor, mais uma vez, 

dialogue com o texto, mas, desta vez, objetivando sua emancipação. Em outros 

termos, enquanto a decifração encarrega-se do reconhecimento dos símbolos 

linguísticos, a compreensão, do significado desses símbolos e o julgamento, do 

pensamento crítico, a apreciação estética se encarregará de atribuir o valor de 

liberdade e/ou prazer ao ato de ler. 

É de nosso conhecimento que as palavras sempre estiveram presentes na 

vida de Liesel, muitas vezes, a menina as encontrava ao acaso antes mesmo de 

saber decifrá-las. Entretanto, no decorrer do tempo, passou a saboreá-las. 

Um momento marcante de sua trajetória acontece quando a garota se depara 

pela primeira vez com a biblioteca na casa de Ilsa Hermann, ficando encantada: 

 

Livros por toda parte! Cada parede era provida de estantes apinhadas, 

mas imaculadas. Mal conseguia ver a tinta. Havia toda a sorte de 

estilos e letras diferentes nas lombadas dos livros, pretos, vermelhos, 

cinzentos, de toda cor. Era uma das coisas mais lindas que 

Liesel Meminger já tinha visto. Deslumbrada, ela sorriu 

(Zusak, 2010, p. 123). 

 

Naquelas estantes estava toda a motivação que fizera Liesel se apaixonar 

pelas palavras. O local é visitado inúmeras vezes e, com efeito, acaba por 

construir uma amizade com Ilsa, que a presenteia com um pequeno livro com 

as páginas em branco, dando a oportunidade para Liesel escrever suas próprias 

palavras e não somente ser uma leitora guiada por elas. E assim, ela faz: 

 

Como se veio a constatar, Ilsa Hermann não deu apenas um livro a 

Liesel Meminger nesse dia. [...] Deu-lhe uma razão para ela escrever 

suas próprias palavras, para ver que as palavras também lhe tinham 

dado vida. [...] Usando uma lata pequena de tinta como assento e uma 

grande como mesa, Liesel pôs o lápis na primeira página. No centro, 

escreveu o seguinte: • A MENINA QUE ROUBAVA LIVROS • Uma 

pequena história de Liesel Meminger (Zusak, 2010, p. 455). 

 

Uma anotação na última linha de seu manuscrito traz a seguinte 

confissão: “Odiei as palavras e as amei, e espero tê-las usado direito” 

(Zusak, 2010, p. 459). Como consequência das relações pessoais da menina 



 

 

Olho d’água, São José do Rio Preto, v. 17, n. 2, Jul.-Dez. 2025, ISSN 2177-3807 127 

 

durante os anos de Guerra e a forma como os livros aproximam esses 

relacionamentos, Liesel odeia as palavras quando proferidas por Hitler, por 

exemplo, e ama quando as lê nos escritos de Max. A menina descobre o poder 

que elas possuem, tanto para alentar e fortalecer, quanto para ferir. Desse 

modo, prevalece a liberdade por parte do leitor em fazer as suas escolhas. 

Nesse sentido, pode-se concluir que a apreciação do valor estético do 

texto, à luz de Mialaret, implica não somente ao gosto pela leitura, mas também 

implica numa aproximação íntima com o outro e no reconhecimento das 

próprias experiências do leitor vislumbradas e projetadas nele, no diálogo que 

pode ser o texto como um todo, uma personagem em especial, uma situação e 

assim por diante. Talvez, a possibilidade de escrever sua própria biografia 

tenha sido a maior transformação de sua trajetória leitora - seu maior prenúncio 

de liberdade. Como bem coloca Rouxel (2013a), 

 

A autobiografia do leitor permite igualmente escrever como se 

determinam os gostos literários e a identidade de leitor. Descrevendo 

como se encontram o mundo do texto e o mundo do leitor, ela permite 

observar o lugar que ocupa o processo de identificação na recepção 

dos textos e a que fenômenos de desdobramento identitário são 

convidados os sujeitos leitores durante o ato da leitura 

(Rouxel, 2013a, p. 68). 

 

Depois de Liesel passa por uma série de experiências de aprendizagem 

com seus livros, aprendendo a reconhecer o código escrito, entendendo mais 

o mundo ao seu redor, sobre si mesma e sobre sua própria condição, depois de 

contestar os dogmas da sociedade de sua época e de aproximar-se de suas 

raízes literárias, passa então, a procurar meios para revelar seus conhecimentos, 

recriar suas experiências leitoras, buscando formas/lugares de expressá-las. 

E assim, a menina torna-se escritora. A partir da escrita, Liesel tem na vida a sua 

matéria-prima, que pode transformar a experiência sua e dos outros em um 

produto sólido e singular. Liesel encontra nos livros tratamento contra a inércia 

daquela época, de sua vida. 

 

 

Considerações finais 

 

Primeiramente, ao discorremos sobre a trajetória leitora de Liesel nos 

deparamos com inúmeras possibilidades de leitura e movimentos que essa ação 
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concebe a vida de um leitor, tais possibilidades podem ser pensadas como 

subsídio para os profissionais que atuam no processo de formação do leitor, 

contribuindo para seu trabalho com os alunos e com a sua própria formação 

literária. 

A narrativa de Markus Zusak, assim como os escritos de sua personagem 

Liesel são inspirados nas experiências de cada um. A menina que roubava livros 

nasce das histórias sobre a segunda grande guerra que Zusak ouvia em seu 

âmbito familiar. A obra ficcional de Liesel (que a personagem escreve dentro da 

narrativa) também se desprende de suas vivências e o desejo de escrever vem 

de suas próprias leituras. Consideramos que ambos os escritores possuem 

trajetórias inspiradoras, e que a forma com que Zusak conduz a narrativa de 

Liesel contribuiu para a aproximação com o leitor. Os dez capítulos da obra são 

nomeados com o título dos livros que passam pela vida da protagonista, 

levando o leitor a perceber que está lendo o livro que ela mesma escreveu. 

De acordo com Silva (2015), que disserta acerca da intenção de Markus Zusak 

ao dar vida às palavras de Liesel, “há uma preocupação na forma como 

a história será lida e por quem será lida. Tal aproximação pode fazer com que 

o leitor sinta-se parte da obra” (Silva, 2015, p. 106). 

A menina que roubava livros se distancia do contexto escolar de jovens 

leitores, pois as leituras presumidas pelas escolas, muitas vezes diferem 

daquelas conduzidas por eles de maneira espontânea ou aprazível. 

A abordagem técnica de textos desconsiderando o contexto e as influências do 

presente, a dificuldade de intelecção e o estudo histórico em detrimento da 

leitura em si são algumas das questões que permitem o pensamento sobre 

a formação leitora e a necessidade de revermos como atrair as crianças e 

os jovens para o universo da leitura. Acreditamos que um dos caminhos para 

a aproximação desse tipo de leitor com o texto literário seja por meio da 

literatura contemporânea. Best sellers, como é o caso de A menina que roubava 

livros, podem servir de ponto de partida para o desenvolvimento ou 

aprimoramento da experiência leitora por parte dos alunos, para que, 

posteriormente, o professor introduza outros tipos de leituras, como os clássicos 

que são indispensáveis ao currículo escolar. 

A obra ficcional contemporânea é uma importante ferramenta para 

a busca de possibilidades de outras interpretações da realidade. Esse tipo de 

literatura pode ser usada com a finalidade “de levar ao homem a capacidade de 

melhor compreender a sociedade na qual está inserido”, bem como, por meio 
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da apropriação do conhecimento que revela a construção dos discursos, 

interagir com ela de forma mais consciente e crítica” (Rottini; Prado, 2016, p. 1). 

Ressaltamos que nossa proposta não é que se tragam livros best sellers às 

aulas de literatura, mas sim priorizar obras que promovam reflexões críticas, 

leituras significativas e o desenvolvimento do pensamento leitor dos 

estudantes, julgando-os textos de fácil compreensão, ou ignorar os estudos dos 

clássicos literários. Sustentamos que clássico e contemporâneo devem andar 

juntos, de forma que os agentes educativos consigam agregar ambos em sua 

prática, a fim de obter um melhor aproveitamento e alcançar uma 

aprendizagem significativa. 

Dado o contexto da obra, observa-se que durante o domínio nazista, 

as possibilidades de leitura eram escassas e se restringiam a textos de caráter 

doutrinador, desmerecendo tudo ou quase tudo que não tivesse origem alemã. 

Hitler, o causador desse cenário, é apontado por Zusak como alguém consciente 

do poder das palavras, provavelmente, um leitor voraz capaz de dominar uma 

nação inteira ao proferi-las. Diante disso, podemos perceber quão cruel pode 

ser o controle exercido pela palavra. A ação das palavras, tanto na vida de 

Liesel quando na do führer nos leva a refletir, não só a respeito da época em 

que se passa o romance, mas na nossa, considerando que as palavras podem ser 

uma forte arma tanto para o bem quanto para o mal. 

Consideramos que o conhecimento dos aspectos que envolvem 

o processo de aprendizagem da leitura é extremamente importante para 

o exercício do professor. Conforme o referencial exposto, entende-se que o ato 

de ler não se reduz a uma prática mecânica de decifração do código escrito de 

uma língua e que essa prática é apenas o primeiro aspecto de uma série de 

habilidades necessárias para o “tornar-se leitor”. A leitura é significativa, 

é crítica, é apreciativa, e mais, a leitura é transformadora. 

O início da trajetória de Liesel nos leva a refletir como o processo de 

alfabetização pode ser desmotivador e traumatizante. Na escola alemã, ela 

enfrenta o preconceito e a exclusão pelo analfabetismo. Além de ser submetida 

a métodos de ensino ineficazes, como as atividades de repetição. Isso nos leva a 

considerar que muitos estudantes não desenvolvem o gosto pela leitura ou 

realizam apenas leitura superficiais por, assim como Liesel, terem enfrentado 

algum tipo de dificuldade durante o processo. Por outro lado, temos na figura 

de Hans todo o suporte e afeto que Liesel precisou para vencer os empecilhos 

decorrentes das frustrações na escola. Reconhecemos que a maneira simples e 
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afetuosa com que a menina foi ensinada a ler pelo pai adotivo reflete 

significativamente em sua trajetória. 

A partir do reconhecimento do código escrito, o leitor torna-se capaz de 

dar sentido ao texto, podendo assim reconhecer sua natureza literária e fazer 

inferências mediante suas próprias relações. Tomamos como exemplo 

O Vigiador, livro fruto da amizade de Liesel e Max, que é uma espécie de 

espelho das experiências de ambas as personagens. Nesse sentido, o texto 

literário refletido no leitor pode ser entendido como o leitor olhar para si a 

partir de um texto ou como por via da experiência leitora ele poderá ter novos 

pensamentos, criar e imaginar. 

Ainda, recordamos um outro momento relevante da trajetória de Liesel 

para refletirmos acerca da relação entre leitura e construção do pensamento 

crítico. É através do livro O Dar de Ombros que acontece o momento de tomada 

de consciência da personagem, onde observamos que aquele que lê possui a 

habilidade de pensar livremente, discordar de determinadas ideias, formular 

seus próprios argumentos e propor mudanças. Como acrescenta 

Mialaret (1997, p. 18), “a leitura nada representa se não souber distinguir no 

papel impresso a mentira da verdade [...] ensinar as pessoas a ler para que 

acreditem no primeiro papel impresso se lhes ponha na frente não é senão 

prepará-las para uma nova escravidão”. 

Por fim, o estudo da trajetória de Liesel também é um convite a pensar 

sobre as abordagens metodológicas do texto literário em nossas salas de aula e 

se essas contemplam o teor estético das obras. “É necessário, junto aos alunos, 

incentivar as abordagens sensíveis das obras, estar atento para sua recepção ou 

para o que manifestarem sobre sua experiência estética” (Rouxel, 2013b, p. 207). 

Os alunos precisam descobrir a importância da leitura literária para a sua 

formação enquanto leitores. Viabilizar o contato desses alunos com leituras 

sensíveis e prazerosas significa dar sentido a um ensino de literatura que 

“se limita com muita frequência à aquisição de objetos de saber e de 

competências formais” (Langlade; Rouxel, 2013, p. 22). 

Esperamos que com esta pesquisa tenhamos oferecido referências para 

o trabalho de educadores, que podem encontrar no estudo da trajetória leitora 

de Liesel premissas para a reflexão acerca de suas próprias práticas em sala de 

aula, contribuindo também para a discussão crítica sobre o ato de ler e a figura 

do leitor. Que esta investigação possa servir de ponto de partida para outras 

leituras, para novas reflexões e para outras ações. Assim, concluímos nossa 
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investigação, mas não esgotando a possibilidade de continuar este raciocínio 

epistemológico, reiteramos que é preciso empenho dos professores na sua 

prática de ensino, pensando sua função no ambiente educacional. 
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